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  Os autores escreveram esta obra a partir de sua participação, em 27 de outubro de 2010, em uma das sete sessões do ciclo de debates “Segundo Gilles Clément” organizado pelo departamento de palestras do Centro Georges Pompidou, em Paris, na França.


  Gravações em vídeo disponíveis em
 centrepompidou.fr


  Introdução


  A mistura planetária de espécies


  A dinâmica da mistura planetária de espécies se acelera com o crescimento das atividades humanas no planeta. A velocidade dos transportes, o aumento de possíveis encontros, naturalizações, hibridizações… O que pensar dos “ecossistemas emergentes” que surgem desses confrontos? Enquanto uma parte da diversidade biológica é prejudicada, outra parece se beneficiar.


  Em 27 de outubro de 2010, o Centro Georges Pompidou organizou um encontro-conferência sobre a dinâmica da mistura planetária de espécies com três cientistas: Gilles Clément, engenheiro-horticultor; Francis Hallé, botânico e biólogo; e François Letourneux, engenheiro-agrônomo. Um debate informal ocorreu entre esses três homens, esses três pontos de vista sobre a mistura planetária de espécies vegetais e animais. Essa grande movimentação através dos continentes é um mecanismo comum da evolução? Quais são essas plantas “exóticas” e esses animais “invasores”? Eles devem ser controlados? Nesse caso, como fazer isso? Em termos mais globais, qual deve ser o papel do ser humano diante dessa natureza em movimento?


  O texto a seguir é o relato dessa troca de ideias — enriquecido, complementado e atualizado pelos autores.


  Palavras de 
Gilles Clément


  ENCONTROS


  Antes de dar início à discussão, gostaria de contar como conheci François Letourneux e Francis Hallé, as pessoas mais indicadas para falar sobre a mistura planetária de espécies. Não é por acaso que eles dividem comigo essa narrativa.


  François Letourneux era diretor nacional do Conservatório do Litoral quando fui trabalhar em uma das propriedades que o conservatório tinha acabado de comprar. Na ocasião, sugeri que fosse feito um estudo de campo do local — a Quinta de Rayol, na costa de Var, havia sido um jardim, posteriormente abandonado. Encontrava-se baldio, largado há mais de catorze anos, desde que a família Potez o havia vendido a uma companhia de seguros que pretendia desenvolver ali um projeto imobiliário.


  A missão do Conservatório do Litoral é proteger a paisagem e as espécies presentes nos locais de sua propriedade. Minha proposta não foi a restauração ou proteção daquele espaço, mas sim um jardim baseado no tema da mistura planetária de espécies, formado por um conjunto de paisagens emprestadas de outras regiões do planeta com clima mediterrâneo, como o da Quinta de Rayol. Era algo insólito, que se desviava da trajetória do conservatório, mas, mesmo assim, o projeto foi aceito. Ficamos expostos a alguns riscos conhecidos, como o de que algumas plantas escapassem do jardim, de invasões etc. É bastante raro um projeto de “jardim” em áreas do próprio conservatório. Esse foi um dos primeiros; desde então, foram realizados outros na Bretanha, no lado francês do País Basco, no Canal da Mancha...


  Posso imaginar o ceticismo de François Letourneux, que havia acabado de assumir a direção do conservatório; devia estar se perguntando o que era aquele projeto caro, sem relação com os objetivos do conservatório. Ele me perguntou do que se tratava. Ainda não nos conhecíamos, então, escrevi uma carta explicando qual era o propósito: criar um lugar onde se pudesse observar o comportamento das espécies vindas de todas aquelas regiões, que tinham um ponto em comum, apesar das grandes diferenças — todas convivem com o fogo, uma vez que seus biótopos naturais estão sujeitos a incêndios frequentes. Aquele era um tema que me parecia de fundamental importância, em torno do qual se poderia estabelecer uma pedagogia, e hoje em dia é isso que fazem ali.


  Essa carta inicialmente se perdeu, mas acabou chegando às mãos de François Letourneux, e só bem depois é que fomos nos encontrar.


  No caso de Francis Hallé, trata-se de outro tipo de encontro, bastante incomum. Eu conhecia sua competência enquanto botânico tropical e seu trabalho em Montpellier; depois, veio a expedição Radeau des Cimes (Jangada das Copas), da qual ele foi o mentor e que circulou por todo o mundo. Um dia, recebi uma carta de Francis propondo que criássemos juntos um jardim para ser o ancoradouro da jangada em Montpellier. Nós embarcamos nesse projeto, que achei muito interessante, e fui a uma primeira reunião; mas ele não estava lá, havia partido para o outro lado do mundo, então, me reuni com sua equipe. Passamos oito anos nos comunicando por cartas e mensagens, sem jamais nos encontrarmos.


  Um belo dia, recebi uma ligação de Francis Hallé me perguntando se queria ir com ele para o Gabão, em uma nova expedição Radeau des Cimes. Imediatamente, mudei toda a minha programação e fui parar em Makandé, a incrível “Floresta das Abelhas”. E assim nos encontramos pela primeira vez, no alto de uma árvore. Era um local inusitado, mas do tipo em que se tem mais chances de encontrar Francis…


  OS BIOMAS


  Para introduzir o tema que estamos discutindo, acho importante esclarecer a noção de bioma. No início do século XX, o biólogo e geógrafo alemão Carl Troll propôs um mapeamento biológico do planeta em que especificava os diferentes “territórios de compatibilidade de vida” para cada zona climática. Ao fazer isso, expressou a ideia de que uma planta (ou um animal) originária de uma determinada zona climática de um continente específico pode viver em outro continente, desde que se encontre sob o mesmo clima e em solo semelhante. Ele definiu um bioma como a soma dos territórios sujeitos às mesmas condições bióticas no planeta. Esse conceito evoluiu desde então, e hoje os cientistas consideram não apenas o solo e o clima, mas também o conjunto dos seres vivos de um local. Ainda assim, é válido olharmos para a ideia original.


  Por exemplo, o bioma dos desertos subtropicais do hemisfério Sul seria uma superfície teórica que compreende o deserto do Atacama, no Chile, e o do Namibe, na Namíbia; o bioma temperado boreal reuniria as superfícies ocupadas por uma parte da América do Norte, uma parte da Ásia e uma parte da Europa.


  A imagem mais extraordinária sugerida por Carl Troll é o que ele chama de “continente teórico”: a massa de todos os continentes agrupados em uma única figura composta pelos biomas sobrepostos desde as zonas boreais, passando pelos trópicos, até as austrais (com exceção do continente antártico, considerado sem vida). Ao fazer isso, ele sugere que consideremos a realidade biológica como um lugar de troca permanente dentro de cada bioma, não importando a divisão e a distância entre os continentes. Uma visão totalmente de acordo com os mecanismos da mistura planetária de espécies.


  O mapeamento dos biomas e do continente teórico aparece reproduzido nas edições em francês das obras de Paul Ozenda (Les végétaux dans la biosphère, 1982, Éditions Doin; e La cartographie écologique et ses aplications, 1986, Éditions Masson).


  A ideia subjacente à figura do continente teórico é a de que, “teoricamente”, a totalidade das espécies que vivem em uma zona — por exemplo, uma zona desértica de determinado continente — também poderia viver na mesma zona de outro continente, desde que as condições de clima e solo fossem adequadas. Essa ideia é apenas uma teoria porque, na realidade, todas as espécies de uma zona, que dependem de determinado clima e solo, não são capazes de viver nas mesmas condições em outro continente.


  Fiquei muito impressionado com essa figura na época e a utilizei durante o meu trabalho na Quinta de Rayol, um projeto inteiro voltado ao tema do bioma mediterrâneo e das piropaisagens (paisagens de fogo). A Quinta de Rayol é constituída de 25 hectares, dos quais cinco são ajardinados. O conceito está representado numa calçada de pedras no coração do jardim, no final do único traçado retilíneo existente no espaço. Esse desenho feito com seixos cimentados sobre uma superfície de um metro quadrado mostra o mundo mediterrâneo planetário, que tem cada uma de suas partes ligada por um traço ao Mediterrâneo, colocado no centro da composição.


  A Califórnia é um território boreal que apresenta claramente um clima mediterrâneo. Este último está pouco representado em outras partes do hemisfério Norte, mas muitas plantas nativas da China se adaptam a ele. É por isso que na Quinta de Rayol também temos um setor chinês.


  No hemisfério Sul, essas zonas são numerosas e fragmentadas. O centro do Chile, a região do Cabo na África do Sul, o sudoeste da Austrália, uma pequena parte da Nova Zelândia e da Tasmânia vivem em condições climáticas mediterrâneas. Junto com os “jardineiros” da Quinta, visitamos essas diferentes regiões para ver quais plantas poderiam viver em Rayol, criando ao mesmo tempo uma micropaisaisagem identitária de cada uma dessas regiões.


  Do outro lado do eixo central, encontra-se outra calçada de pedras representando uma flor da família botânica das proteáceas. Trata-se de um símbolo que faz referência ao antigo continente de Gondwana, antes da deriva continental (embora as proteáceas ainda não existissem naquela época). Os visitantes aprendem, assim, a importância dessa família, uma espécie de relíquia existente até hoje na América do Sul, na África, na Índia e obviamente na Austrália, ou seja, em todas as partes que compunham o antigo continente chamado Gondwana. Essa família das proteáceas é também muito apreciada, compreendendo várias espécies robustas e espetaculares — a prótea-real (Protea cynaroides), símbolo da província do Cabo, faz parte dela. Uma vez por ano, na Quinta, é celebrada a Gondwana, a festa das plantas mediterrâneas.
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